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A mandioca (Manihot esculenta), 
apesar de ser considerada uma cultura 
rústica, pode ser acometida por pragas 
e doenças que geram perdas na produ-
tividade e qualidade de seus produtos. 
No estado de Santa Catarina, tem-se 
verificado bacteriose, viroses e man-
chas foliares fúngicas como as doenças 
mais frequentes (PERUCH et al., 2013). 
Entretanto, existem doenças não regis-
tradas no território nacional que mere-
cem atenção por seu potencial de dano, 
como o mosaico africano da mandioca. 
Recentemente, ocorreram relatos na 
mídia internacional sobre graves perdas 
causadas pela incidência de doenças 
na mandioca no Continente Africano 
(FAUL, 2013). Esse fato denota a neces-
sidade de esforços na identificação e no 
manejo dos problemas fitossanitários 
da cultura. 

As doenças sistêmicas têm especial 
importância em razão da propagação 
vegetativa da mandioca. Entre as doen-
ças sistêmicas da cultura destacam-se 
as viroses e as bacterioses. O mosaico 
comum da mandioca (CsCMV, cassava 
common mosaic virus), mosaico das ner-
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vuras (CVMV, cassava vein mosaic virus) 
e o mosaico africano (ACMV, African 
cassava mosaic virus) são as três viroses 
citadas com maior frequência em vários 
países (MASSOLA & BENDENDO, 2005). 
Em relação aos procariotos, destacam-
-se o sapeco (Xanthomonas axonopo-
dis pv. manihotis) e o superbrotamento 
(fitoplasma). 

Os fitoplasmas são microrganismos 
procariotos desprovidos de parede ce-
lular, com somente uma membrana 
envolvendo o citoplasma, que podem 
colonizar o floema das plantas (AGRIOS, 
1998). Os fitoplasmas estão classifica-
dos no super-reino Prokaryota, Domínio 
Bacteria, Classe Mollicutes e, atualmen-
te, sendo designados pelo táxon “Can-
didatus Phytoplasma” (HOGENHOUT 
et al., 2008). Registros do superbrota-
mento da mandioca existem em vários 
estados brasileiros, sendo considerado 
problemático apenas em determinadas 
regiões (MASSOLA & BENDENDO, 2005). 
Segundo Meissner & Velame (2006), as 
perdas provocadas pela doença podem 
chegar a 70% da produção, e a redução 
em 80% do teor de fécula em cultivares 

suscetíveis. Considerando que a diag-
nose correta é o primeiro passo para o 
controle eficiente de doenças, este tra-
balho objetivou realizar o primeiro rela-
to do superbrotamento da mandioca no 
estado de Santa Catarina.

Amostras de plantas do cultivar Olho 
Junto com sintomas de superbrotamen-
to de uma lavoura situada em Sombrio, 
cidade do litoral sul catarinense, foram 
enviadas ao laboratório de fitopatolo-
gia da Epagri/Estação Experimental de 
Urussanga. Após a descrição dos sinto-
mas, quatro amostras foram enviadas 
para análise no Laboratório de Virologia 
Vegetal da Embrapa Mandioca e Fruti-
cultura. Posteriormente, foi realizada 
uma  inspeção na lavoura e os sintomas 
da doença foram descritos.

Para investigar a presença de fito-
plasma relacionado com os sintomas, o 
DNA total foi extraído a partir de 0,5g 
de tecido foliar sintomático pelo méto-
do descrito por Doyle & Doyle (1978). 
O DNA total extraído foi quantificado, e 
a concentração ajustada para 10ng µl-1 
com auxílio de um espectrofotômetro 
(NanoVue Plus, GE Healthcare). A de-
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tecção do microrganismo foi feita por 
nested PCR, tendo como alvo o gene de 
16S rDNA. A primeira reação de PCR foi 
feita para um volume final de 50μl con-
tendo os seguintes componentes: 50ng 
de DNA, 5µl do tampão da PCR (200mM 
Tris-HCl, pH 8,4, 500mM KCl), 3µl de 
MgCl2 25mM, 1µl da mistura de dNTPs 
a 2,5mM cada um, 0,5µl (1U) da Taq 
Platinum DNA polimerase (Invitrogen), 
e 0,5µM dos iniciadores específicos P1/
Tint (Smart et al., 1996). 

As amplificações foram conduzidas 
no termociclador PCR System 9600 
thermocycler (Applied Biosystems) com 
o seguinte programa: desnaturação ini-
cial (94oC/3min), seguida de 35 ciclos 
(desnaturação: 94oC/45s; anelamen-
to dos primers: 55oC/45s e extensão: 
72oC/2min). Uma aliquota da primeira 
reação foi diluída a 1/50, e 2μl foram 
utilizados em uma segunda reação de 
PCR, contendo os iniciadores R16F2n/
R16R2 (Lee et al., 1995), utilizando as 
mesmas condições de amplificação an-
terior. Os amplicons foram analisados 
por eletroforese em gel de agarose 1% 
com tempo de corrida de 80 minutos, 
sendo corados por brometo de etídio. 
Os resultados foram visualizados sobre 
luz UV em fotodocumentador (Kodak 
Gel Logic 212Pro).

A sintomatologia da doença no cam-
po pode ser descrita da seguinte manei-
ra: plantas com crescimento reduzido, 
folhas amareladas e brotação excessiva 
de hastes das plantas (Figuras 1A e 1B). 
As plantas apresentavam raízes peque-
nas e sem valor comercial. Os sintomas 
observados são compatíveis com a des-
crição da doença na literatura (MASSO-
LA & BENDENDO, 2005). 

A aplicação do nested PCR possibili-
tou a amplificação de um fragmento de 
DNA do tamanho esperado (1,2kb) ape-
nas nas amostras sintomáticas (Figura 
2, linhas 4 a 6), e na amostra utilizada 
como controle positivo na reação (Figu-
ra 2, linha 3) . Não foi observada ampli-
ficação nas amostras sem DNA nem na 
amostra de planta sadia (Figura 2, linhas 
1 e 2 respectivamente). Esse resultado 
confirma a presença de um fitoplasma 
nas amostras analisadas, porém não 
foi possível realizar sua classificação. 
Segundo Lee (1998), os fitoplasmas 
são classificados em 18 grupos pelas 
análises de RFLP (restriction fragment 

Figura 1. (A) Plantas de mandioca com sintomas de superbrotamento (primeiro 
plano) contrastando com plantas sadias (segundo plano); (B) planta com sintoma de 
amarelecimento e superbrotamento

Figura 2. Detecção de 
fitoplasma por nested 
PCR. Linha 1: água; linha 
2: planta sadia; linha 3: 
controle positivo; linhas 4 a 
6: amostras sintomáticas; M: 
marcador 1kb (Ludwig)
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length polymorfism). Especificamente 
no Brasil, os fitoplasmas identificados 
na mandioca estão no grupo 16SrIII, 
muito embora fitoplasma dos grupos 
16SrI e 16SrII já foram detectados em 
mandioca em outros países (AROCHA et 
al., 2009).

No Brasil existem pelo menos três 
variantes da doença conhecida como 
superbrotamento da mandioca, mas 
não se sabe se as variações são cau-
sadas por fitoplasmas diferentes ou 
biótipos do patógeno (MASSOLA & BE-
DENDO, 2005). Registros da doença já 
existem em muitas regiões produtoras 
de mandioca no Brasil (MEISSNER FI-
LHO & VELAME, 2006), mas não havia 
sido identificada sua ocorrência em 
Santa Catarina. Deve-se ressaltar que a 
disseminação desse patógeno não deve 
ocorrer por insetos nem por transmis-
são mecânica com ferramentas conta-
minadas. A forma de propagação da do-
ença ocorre pelo plantio de manivas in-
fectadas (MASSOLA & BEDENDO, 2005; 
MEISSNER FILHO & VELAME, 2006). 

As formas de controle recomenda-
das para o superbrotamento estão ba-
seadas na destruição das plantas doen-
tes, na seleção de material sadio para 
futuros plantios e no uso de genótipos 
resistentes (Salamanda, Tianguá, Ubu-
jara e Ibiapaba) (FUKUDA, 2006). Mui-
to embora as plantas doentes tenham 
sido eliminadas, é importante continuar 
monitorando a doença no Estado a fim 
de diminuir futuras perdas provocadas 
pela moléstia. 
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